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Ã -GUERRA .
Ôs alemães estão venci­

dos; A guerra deve durar 
pouco* mais tempo. Os e- 
zémíos- aliados, em opera­
ções no sólo da França e 
da Beígiea,. levam de ven­
cida as hordas teutonicas.

E’ necessário que os ali­
ados,. agora em pleno, a- 
juste de contas, exijam dos 
alemães as. compensações 
de todo“s os prejuizos ma­
teriais que causaram a to­
do o- mundo civilisado, e 
façam submeter a tribunais 
implacaveis todos os crimi­
nosos alemães que atenta­
ram contra, a consciência 
honesta do mundo, prati­
cando crimes infames con­
tra pessoas indefezas,. des­
truindo templos que eram 
verdadeiros' monumentos 
em que estavam escritas as 
páginas da antiga história 
da França..

E facto extranlio nTesta 
hora formidável que passa. 
São os homens livres, os 
de ideias politicas mais. a- 
vançadas, aqueles que têem 
o seu espirito mais despren­
dido de idéias religiosas-, a- 
queíes que mais se insur­
gem contra os crimes pra­
ticados na pessoa de sacer­
dotes dignos que souberam 
ser patriotas- acima de tu­
do, emquanto o Vaticano 
se conserva mudo ou limi­
ta a sua áção a um protes­
to platónico e moderado 
contra todas as infâmias 
cometidas pelos alemães 
destruindo os templos ca­
tólicos e assassinando pa­
dres católicos que soube­
ra m pôr acima das suas co­
modidades e conveniencias 
de ocasião, os mais sagra­
dos interesses e a honra da 
sua Patria!

E’ que no Vaticano pre­
domina a influencia alemã. 
E’ que n’aquele casarão de 
S. Pedro não reside o de­
fensor da religião cristã, o 
apóstolo e o chefe duma 
escola íilosoíica que encar­
na em si um compendio ad­
miravel de moral, mas um 
cl-efe de seita, um chefe de 
partido faccioso e ipócrita 
que não pensa senão em fa­
zer o jôgo das suas. conve­

niencias eda camarilha que 
explora os sentimentos re­
ligiosos dos povos, fanati-j 
sados e ignorantes.

O Vat.icano não trata de; 
religião, não pensa em sal­
var as almas,, mas- unica­
mente os seus interesses. Os 
alemães haviam tambem 
montado ali a sua máquina.

O Vaticano tem estado 
a fazer a politica dos ale­
mães. E' necessário que 
com. eles.cáia tambem ven­
cida aquela camarilha que 
o domina..

Até estamos criando u- 
ma singular simpatia por 
aquele capitão de cavalaria 
que para lá mandaram os 
homens que «dezembram » 
para aí, só porque, lá não 
lhe querem- dar aceitação.

A paz está feita e com 
ela a victoria doŝ  povos 
que defendem a liberdade 
e os regimens eiemocraticos.

O  solo da França foi 
tambem defendido por nós. 
Tivemos lá um sector con­
dado á guarda do ezército 
de Portugal. E’ necessário 
fazer vibrar isto mesmo 
bem alto aos ouvidos dos 
povos aliados.

E’ certo que houve uma 
parte insignificante de por­
tuguezes que hesitou quan­
do iamos cumprir o dever 
de partir para os campos 
de batalha em aquela,assás 
célebre data de i 3 de de­
zembro. Mas para apagar 
a má impressão por aque­
la hesitação causada já 
houve outra manifestação 
dum a grande parte, não 
na ocasião em que estavam 
para partir fôrças para os 
campos de batalha, mas 
precisamente depois de ter 
decorrido muito tempo sem 
que para lá tivessem par­
tido mais tropas.

Tenhâmos fé em’ que a 
Nação saberá colocar-se á 
altura da situação crítica 
que atravessámos. Ou 
nos salvámos todos, ou nos 
perdemos. O que é indis­
pensável acima de tudo 
n’este momento, é demons­
trarmos que a' Nação, em 
pèzo nunca pensou em a- 
traiçoar a causa dos alia­
dos, que é a nossa causa, 
que se não acompanhámos 
d’alma e coração ininter­

ruptamente a áção heróica 
dos ezércitos da liberdade 
e da democracia, é porque 
nós, um paiz pequeno, ma­
is nos deixámos influenciar 
do que eles por aquela cam­
panha defectista que se fez 
sentir entre todos os pov.os- 
aliados.

Mas a alma da Nação, 
aquilo, que ela possue de 
mais viril, vibrava entusi- 
asmadamente e em uniso- 
no com a alma dos povos 
aos quais ligou desde o 
principio o seu destino pa­
ra. a vida e para a morte. 
E por isso, do íntimo do 
coração de todos os portu­
guezes deve. sair com a 
mesma significação um gri­
to de entusiasmo que póde 
traduzir-se em:

Viva a 1 atria!
Viva a RepubliGa!„
Viva o Partido Republi­

cano Portuguez!,
Viva o que eles chama­

vam o responsável da guer­
ra!:;

Vivam os partidos cons­
titucionais da Republica!

Comentários Moticias

.* aSíerisas-a do parlímaeaa- 
áo.* »
Como nos: tempos., idos: da ou­

t ra monarquia- a abe r tu ra  do par 
lamento foi 0 que  se esperava" 
qne fosse — urna verdadeira z a r a ­
gata.  Muita gr i tar ia ,  cadei ras no 
ar, um deputado pôsto fóra da 
sala,  sòco6 nas car tei ras  e no es­
pinhaço,  eis tudo 0 que ali se deu 
na segunda  feira,  dia da pr imei­
ra sessão . .  para lamentar!

E  ainda ha  maus que dizem; 
que 0 par lamento foi criado só. 
para dar  dinheiro aos politicos!

A iSiBBsiasaçâo psablica
L em b rá m o s  á. i lustre oomis- 

são admini st ra t iva  a conveaien- 
cia de ch a m a r  a atenção do con­
cessionário da luz elétr ica.  pa ra  
os reparos necessários a  fazer 
nos motores  e mais mater ial  ava 
riado a fim de que a irregulari  
dade da luz nào venha,  por vezes,  
deixar-nos ás escuras  p rejud ican­
do assim várias indust r ias e 0 co­
mercio.

E  a . comissão adminis t ra t iva 
bem merece ser a t enciosamente 
ouvida,  a t endendo  á complacên­
cia e generosidade que sempre 
t em usado pa ra  com 0 sr. F o n ­
seca, da. Oi:uz.

©S ts=0<!J©§
A vida j á  de si difícil, vai-.se 

tornando,  por todos os. motivos,  
impossivel .  Não se t ra t a  agora 
da  ezorbi tancia de preços porque,

se muitos não podem comprar  c a ­
ro, ainda ha  felizes que não olham 
a isso.. Mas corso as dificuldades 
da vida atual  a todos at inge,  até 
os ricos- são t ambem incomoda­
dos por quere rem com pra r  os a r ­
t igos  que precisam e não 0 po­
derem fazer  por  falta de trócos.  
O dinheiro miudo desapareceu 
como por  encanto e nas mãos de 
quasi toda a gente se vê lençóis 
grandes qúe-se rvem para animar  
a vista mas deixam 0 estômago,  
muU}tô;-Vezes triste.
I F a r í a s h a  d.e s m l l i o  a v a r i ­

ado.
O nosso colega local «A R a ­

zão» insere,  a pedido do sr.  Izi- 
doro Maria d ’01iveira,  um des. 
mentido a uma noticia que demos 
no númeK» passado d ’este, jornal  
sobre uma porção de milho que 
dissemos cons tar  0 sr. D imas  ne : 
ga.r-se a f ar inar  por,  pa ra  isso, 
não es t ar  em condições.  O cole­
ga sat isfazendo o pedido .do  sr. 
I zidoro Maria  d ’Oliveira emp re ­
ga 0 termo desmentido, dando a s ­
sim a en tender  que a  noticia a- 
qui inse r t a  e ra  falsa q rand o  afi­
nal ela apenas  carece d ’um s im­
ples esclarecimento,  que é: «O 
sr.  I zidoro negociou com 0 co­
nhecido n e g o c i a i . d e  gádo sui- 
’no^ sr ,  José.  Sanchez ,  uma  por ­
ção de milhão para sustento de 
porcos e êste,  em vez de 0 m a n ­
da r  pa ra  os armazéns  do sr. Izi- 
doro mandou-o,  natu ra lmen te  por 
engano,,  p a r à  a fábrica de m oa ­
gem do sr.  D imas .  Es te  senhor,  
vendo ali aq-.f.le milho, mandou 
avisar  o sr .  Izidoro que immedi- 
a t amente  0 mandou busca r  para 
seu po dêr  r emediando assim 0 
engano de que foi o; único cul­
pado 0 sr .  Sanchez» .  Quanto á 
f ar inha de milho com que atual 
mente se está fabr icando a n os ­
sa borôa somente t e m o s ^  dizer 
bem. E  oxalá que sempre 0 pos ­
samos dizer  como agora e que 
ela nunca nos falte. E ’ pena,  se ­
mente,  não ter  mais centeio e ser 
mais acessivel  á bo;sa do consu­
midor.

©  p e í r o l ç o
E m  Lisbôa está sendo vendido 

-petroleo a par t i culares  e ainda 
ante-ontem se abasteceram.  d ’es- 
se ar t igo muitos estabelecimen­
tos. Algumas  vilas, e muito mais 
d is t antes  de L isbôa que A ld eg a­
lega,  estão sendo abastecidas de 
petroleo.  Por  que será que.a  .co­
missão dos abastecimentos d ’esta 
vila, que 0 saibamos,  ainda nâo 
boliu no as su n t b ? ' P 0ÍS1 a ocasião 
não póde se r  melhor  e Al de ga ­
lega,. ... t amb em ser gente- A  Ya- 
cuum OU Corilpanif não o m a n­
dou vir da A mer’°a pa.ra somen­
te 0 t er  nos pustos.

© §  e s . r a g o s  d a  psacsseísò- 
u | c a  em  C’íísi>!aa. — M a i s  
oEíiíêsss d e v i d o s  ã  e p a d e -  
i s s ía .
T ra n sp or te ;  Obitos,  71; orfàos,  

77. Na  lista publicada a semana 
fiada,  «.(Ue Sá lia Bri tes Giga dçi-j

xou 6  orfãos,  deve ler-se:: deixou* 
um orfào.. Obitos- d«pois d ’essa 
da ta: .Mar iana  Ambrozio, .  (d«ixou 
2/orfàos); . .Qmteria Maria ,  Joa qu i ­
na Dias ,  Manuel  Canejo,  Maria 
Almeida Proíirio,  (deixou 3 or- 
íaos);  um filho d ’esta,  Mària D o ­
mingos,  Antonio Alfaiate,  Silves-, 
tre Tomaz ,  José Toma z ,  Manuel  
Antonio,  Custodio Jul io,  (deixou
1 oríão); José  Lzabel— 0 obito da. 
esposa d ’este veio na pr imeira lis­
ta— (deixou 2 orfàos); Vitorino Se— ' 
rodio, (deixou 8 orfàos . Total :  
obitos, 85;. orfãos,  91;  sendo 21.. 
de pae e mãe.  A  marc ha  da-epi­
demia encontra se estacionaria,  
havendo,  fel izmente^ poucos,-, c a ^  
sos n o v o s . ,

A o s  n o s s o s  a s s l i g i a n í e s '
Segundo  uma nova t axa parâ: 

a cobrança de recibos pelo cor ­
reio que rep resen ta nem mais 
nem menos que 0 manifesto ódio 
á. imprensa ,  torna se nos impos ­
sível fazer  a  cobrança por êsse. 
mgio. aond^ 0 número  de assina­
turas  for pequeno.  Ern., eoo.se-, 
quencia,  pois, do exposto,  pedi­
mos a todos os nossos est imáveis 
a s s inan tes  de fóra o favor de nos 
enviarem as suas importancias  
pelo prucesso mais facil que en-  
con trarcm 0 que. agradecemos,.
Das  quant ias  r ecebidas env ia re ­
mos recibo pelo correio ou pelo 
port ador  'da.s. r efer idas quant ias .

. ^ s s d é r a . . .

Os paes da nova monarquia  
não comparece ram quinta feira 
passada ny p a r l a m e n t o .em núme- , ' 
ro suliciente pa ra  a realisação, 
dos t r aba lhos .

P u d é r a ,  a n o v a . . .  dá lhes a 
féria sem que seja preciso m e ­
terem 0 corpo em funções!-

S6k * r a 5« r e s . . .  d a  p a x
H a  j á  para ahi  qu em ,se-,mos-, 

t re liorrorisadosao ouvir  falar  da 
paz e ler .nos jo r na i s  as en t radas  
de Vapores com ca r regamentos ,  
de carvão,  oleos, cereais,  madei ­
ras,  etc. ,  etc.  A vida,  a ês tes ,  
c o r r a  l inda,  e mui tos  f izeram 
grandes  fortunas— honradatnente.

Q.,ue lhes si rva de provei to.

«A las aa  I^opsESar»-
Reoebemos a honrosa visi ta 

d ’este novo confrade de Oliveira 
do Ba ir ro ,  jo rna l  r epublicano,  l i ­
terário e noticioso, d-efensor dos 
interess.es do concelhq e da regií. 
ão bai rradina.  Cumprimen tando-o,  
dezejamos- lhe  longa e p róspe ra  
ezistencia.

g i r a d a s
Ago ra  que 0 govêrno  está seti- 

do pródigo no que diz r espei to a 
es t r adas ,  bom seria' que a comis-. 
são. adminis t ra t iva d ’este concelho 
se lembrasse  da conclusão das es­
t r adas que conduzem da Iii.lvás 
a Cauha  e de Sari lhos G ran des  /  
ao porto.  São dois melhoramen" 
tos impor tant íss imos com que 
tanto se j o g a  por  ocasião das 
eleições e tào abandonados 
sauo êsse ac^o|



O DOMINGO
ÉJfeerdade e ppoféção

A apregoada l iberdade á im 
p rensa  pejo fastidioso dezembris  
m o f t razendo b go a izençào da 
f sanquia posta),  foi poeira lança­
da  aos oí-hos dos tolos qne j u l g a ­
ram vêr  me lhorada  a sua s i tua­
ção. Nào tardou a bofetada.  A 
seguir  y t io  o aumento  de 50 °[0 
na  pitblicaçào dos anúncios e a 
gora  é tão g rande o aumento na 
cobrança  dos recibos peio correio 
qne,  a fazei a, as emprezas joi;- 
nai ist icas terão de perde r  dinhei  
ro nas te rras  onde o número  de 
as sinaturas for pequeno e isto 
sem con ta r  com o pouco escrupu- 
lo de alguns assinantes  aonde o 
recibo vai duas e t rez-vezes  p a ­
r a  ser  satisfei ta a s u a . r id ic u la  
impor tancia .  A l iberdade á im- 
pinensa e o respeito por  ela viu- 
se logo por  ocasião da triunfante 
r evol t a que guindou o bando a- 
ven tnre i ro  ao desempenho  (?!) 
dos mais  mais al tos cargos da 
r a ç ã o — desfruil-a.  E  depois, até 
agora,  tem se visto o què' esses 
aventurei ros  t êem feito e m a n­
dado  f a z e r —incendiar  redáções 
de  jo rna i s  e não as segurar  a li­
be rda de  de t rabalho dent ro das 
t ipografias.

Querem mais l iberdade e pro 
téção?

— Depois de feita esta noticia 
r ecebemos o recibo da tezourar ia  
de  f inanças çom mais  uma nova 
t a x a  de dois centavos a que não 
sabemos que at r ibuir :  se para pa ­
gamento  do impresso se pa ra  os 
alfinetes do tezoureiro

E  nós sem direi to nenhum de 
rec lamar  as mui t as  dezenas de es 
cudos com que temos sido calo- 
tados pela F az e nd a  Nâciona! em 
publ icações de anúncios cujo pa 
gamento  de sêlos e respect iva 
contribuição t r azemos em dia!

L ibe rda de?  Isso é só pa ra  fi­
les . .  .

A  grande gaerra vai, SI- 
íiaSíaaeBsie, áermigsae*.
Ante  ontem,  á noite,  assim que 

se teve n ’esta vila conhecimento 
do t elegrama oficial de Londres  
confirmando a noticia de que as 
hosti l idades haviam sicjo suspen­
sas em todas as f rentes  da gran 
de batalha  que ha  mais de qua­
tro anos se desenrolou na E u ro ­
pa e que em Portugal  tanto se 
t em feito sentir  nào só pelo sa­
crifício ext raordinar io dos nossos 
des tem id os .soldados,  como ainda 
pelas  dificultosas ci rcnmstancias  
económicas que des l iumanamen 
t e  nos têem vexado,  de todos os 
lados sahiram manifestações de 
ext raordinar io regosijo aparecen 
do muitos edifícios públicos,  par- 
tn u la r e s ,  de recreio e politicos 
com as suas f achadas  iluminadas 
e embandeiradas ,  ouvindo se, de 
quando em quando,  nos ares,  o 
es t ra le jar  de foguetes que da v á ­
rios pontos eram lançados.  \

Vitoriosa para as naçSos alia­
das,  a gue r r a  que enlutou o 
mundo inteiro vai,  finalmente,  
te rminar .  Cobertos de louros vão 
reg ressa r  aos seus lares ,  aqueles 
que valorosamente l ivraram o 
mundo do cativeiro jesuít ico em 
que o Vaticano es tava empen ha­
do lança r  a humanidade.  Vão a- 
ca ba r  os prantos,  vão s e r '  e n x u ­
tas  todas as lágrimas de sa uda­
de e as mães,  as esposas e as 
na m or a da s  vão, dent ro em pouco, 
ab r a ça r  os entes quer idos que 
j á m ai s  contavam .vêr!

Ainda bem! ■

©  p â í f f l

O presidente da comissão dos 
abas tecimentos ,  sr.  D ido ro  Maria 
d ’01 iveira,  está t raba lhando ac t i ­
vam ente  no proposito de conse-

por lhe haverem faltado do A- 
lemtejo com uma remessa de t r i ­
go que ha tempo ali comprou.  
13em vai o sr. I zidoro procuran 
do reduzir  o preço do pão pois 
só assim conseguirá tapar  a bô­
ca ao povo que clama e com 
muita razão cont ra  a impossível 
carest ia da vida.

SBajor Santos Oliveira
A com pa nh ado  de sua ex. lna es 

posa encontra- se n ’esta vila em 
gôso de licença o nosso querido 
amigo e brioso oficial do nosso e- 
zer.cito, o aldegalense i lustre,  sr.  
ma jor  José  dos Santos Oliveira.

Assacar por receita mé­
dica
A comissão dos abastecimen­

tos resolveu,  e muito mal,  que o 
assucar  só fosse fornecido a quem 
apresentasse  recei ta  médica com 
a indicação de qne a pessoa do­
ente carecia d ’esse género como 
medicamento Os médicos enten 
de ram,  e muito bem,  não es tarem 
para massadas  que por cima lhes 
acar re t a r i a  desgostos por par t e 
dos golos<os que só para  conse- 
gnirem o dôce ar t igo não se im 
por tar iam incomodal-os a todo o 
instante,  ezigindo impossivèis.

A comissão dos abas tec imen­
tos deu,  com tal 'medida,  provas 
dc mui ta pobreza de talento es 
qtiecendo ainda que na fria qua 
d ra  que vamos at ravessando toda- 
a g e n t e ' precisa de as sucar  ao 
menos para o café que nos de 
ve aquece r  de manhã.

-— Depois  de composta a»notí 
cia acima,  t ivemos conhecimento 
de que a comissão dos abasteci 
mentos nomeada nada sabe e n a ­
da manda na a ssuca rada questão,  
mas sim dois rapazolas,  um d ’eles 
ainda imberbe,  que põem e dis­
põem como muito bem entendem 
da distribuição do assucar ,  d^n 
do senhas a quem não apresenta 
receita e n‘egando-as  a quem as 
apresenta com desculpas tolas.

Razão tem o jo rna l  monárqu i ­
co do Porto chamando fedelhocra 
da a isso que para ahi governa 
e o sr. dr.  Br i to Camacho pece 
gada• E  esta de Aldegalega pa ­
rece mesmo um torrãosinho de 
assuca r .  .

Ai, crédo!

©oeaEíes
Encon tram-se restabelecidos dos 

sejis sofrimentos,  com o que mui 
to nos congratulámos,  os nossos 

migos João Soares .  Manuel T a  
vares  Paulada e João Mart ins  e 
sensivelmente melhores  os tam 
bem nossos amigos,  s is Manuel 
Di mingos Taneco,  Antonio Joa  
quim- Marques  e Augusto l iamos 
Cardeira.

.4 epidemia
Subscr ição abe r t a  n ’esta vila a 

favor dos epidemiados pobres .de  
Aldegalega' :

Tra nspor te ,  1 :065^00.  A nt o ­
nio Rodr igues  L uca s  50^00,  C a ­
pitão CaladolOíJOO, Augusto G.  
da Fonseca 10$00,  Virgilio Ne- 
pomuceno 10;?00, Antonio Morais 
da Costa Jácom e  50.$00, Gabr ie l  
Domingos do Carmo 20j500, José 
Antonio da  Si lva 20^00,  Ernesto 
Saoôto 2f|Ò0, Manuel  da Costa 
Caldeirèiro ' IOjJÒO, Antonio J o r ­
ge Gomes  10$00,  Antonio Luiz 
d ’Oliveira 10 ^ 0 0 . Soma l :267t)00.

(  Continua).
Slosate-pl© C’®fflceífão

Sr .  V ieg as :— E ’ favor dizer  as 
datas  em que recebeu os m e ­
zes de novembro e dezembro do 
seu ordenado como ajudante de 
f armac ia  do ano anterior.  2 3 —-1
— 91,4.—̂ José Brandão.

Declaro que recebi o mez de 
novembro em fins de maio e o

associação os orneoados até á 
data.  2 4 — 7 - 9 1 4 . —  J. Viegas 
Anlonino.-

Sr. '  Chaves :  E ’ f avor  dizer  se 
alguma vez me empres tou dinhei 
ro para pagamento. .d’a lguma le* 
tra sacada ao Monte-pio e em 
caso af irmativo , dizer  a impo r ­
tancia e pouco mais ou menos 
quando foi satisfeita.  23— 7— 914.
— José Brandão.

Em resposta á sua pergunta 
direi que empreste i  a quant ia de 
30 escudos para  pagamento de 
uma letra,  conforme me foi dito. 
Essa  impor tancia por  mim e m ­
pres tada j á  fui r eembolsado por 
duas vezes sendo a úl t ima (15 es ­
cudos) no dia 19 do cor rente mez 
de julho.  Julgo assim responder  
cabalmente ao seu pedido.

Sem mais,  Camilo Chaves.
23 de ju lho  de 1914.  

 --------------- -■---

XXVI
Faraday

E s t e  nome represen ta  apenas 
um homem que foi com jnst iça 
considerado um dos maiores sa 
bios que á sciencia têem prestado, 
o melhor do sen concurso.  Repre 
senta igualmente um espiri to do 
tado de extraordinar ios  caracte 
risticos: e ent re  eles a perseve 
rança e fôrça de vontade.  Pa ra  o 
comprovar  basta dizer que sendo 
ele filho de um modesto ferreiro,  
e tendo começado a sua vida por 
aprendiz de encadernador ,  foi 
pelo seu g rande esfôrço que con 
seguiu ir e s tudando quimicà e 
realisando até toscamente  em sna 
casa as pr imeiras  exper iencias  de 
que tomara  conhecimento por um 
livro que sobre o assunto lhe veio 
ter á mão e que t inha por tituli 
Conversações sobre a quimica  
Por sinal que o seu au tor  era u- 
ma mulhe r  o que comprova que 
o homem apesar  de toda a sua 
«superioridade» ainda póde rece ­
ber belas e uteis lições da sua i r ­
mã em humanidade.

XXYI I
Perseverança e vontade

In fo rma  a «Sementei ra» ,  j o r ­
nal escolar de Guar i ta ,  que a se­
nhora D.  Cecilia Fidalgo,  de ori­
gem portugueza,  conseguiu for­
mar se em direi to na Univer s i­
dade de Boston,  devendo êsse 
facto unica e simplesmente ao 
grande amor  pelo estudo pois. 
t rabalhando n ’urr. simples atelier 
de modista,  aprove itava todos os 
momentos de folga e descanço 
para e s tudar  e assim conseguiu 
pela sua per severança,  fôrça d« 
vontade e amor pelo estudo,  al­
cançar  um /honrozo e merecidis- 
simo diploma.

J. Fontana da Silveira.

guir  -reduzir  bas tante o preço do de dezéjnbro em fins de junho 
pão o que ainda não conseguiu de 1914,  ainda -devendo-me a

C ORRES PO NDENC1 AS 

Canha, © — i I — £
— O comissário geral  do govêrno,.  
sr. Dr .  Ricardo Jo r ge ,  enviou 
para a Mizer icordia d ’es ta  vila 
õOOjjOO. T am bem  o sr.  Dr.  J o ­
sé D uar te  Oliveira Soares,  im 
portante proprietár io n ’esta loca 
lidade, enviou 5^.00 para a m e s ­
ma instituição e o padre  de Sa- 
mora Correia ,  sr.  Pedro  Felicio 
Fe rre i r a  Tobias,  r emeteu ao far­
macêutico d ’esta vila diversos 
medicamentos para  serem distri 
huidos pelos pobres  que d ’eles 
necessitem.

— A comissão de socorros aos 
orfãos e convalescentes  agregou 
a si os cidadãos Alfredo José  da 
Silva e Roberto San tos  Carva 
iheira,  dist intos amadores do nos ­
so Ttíatro Popular .

—  Em vir tude da atual  epide ­

mia e da vila .es tar  de luto foi 
suspenso o funcionamento da So- | 
ciedade Muzical ,  tendo sido en 
caixotados os fardamentos  que 
estavam para ser  inaugurados em
5 de outubro findo.

.—  O sr.  Julio Mendes  Ribeiro 
Mart ins  contribuiu com 5 quilos 
de arroz e o sr. Toma z  Boleto 
Ribeiro Martins com 4 0  litros de 
feijão, para  acudir  á si tuação pre- 
caria em que sè encon tram os 
prisioneiros de guer ra  naturais  
d ’esta vila. F ize ram en t rega d ’es 
ses cereais  ao sr .  A r t u r  Oliveira,  
socio da Cruz Ve rm e lh a  que,  
com o aucilio da autor idade a d ­
minis trat iva,  os vai fazer  chegar  
ao seu destino.

— A junta de paroquia,  r e spon ­
dendo ao nosso último comunica­
do, fez espalhar  que fará ent rega 
á Mizericordia do dinheiro que 
cobrar  depois de efetuar  o p a g a ­
mento ao t r aba lhador  a quem fa­
lou para  auciliar o coveiro na 
atual conjuntura.

Vamos a Vêr.  . .
— T a m b e m  a mesma  jun t a ,  

por êsse motivo, suspendeu êsse 
t raba lhador  e fez público que 
d ’aqui em diante,  todas as pessoas 
serão int imadas a sepu l t a r  os 
mortos que forem aparecendo,  
es tando j á  indicados para  f aze­
rem êsse serviço os nossos co r ­
religionários Antonio Rodrigues,  
Joaquim Saltão,  Manuel  Sa lgue i ­
ro, José  Mart ins,  etc.

Ainda os senhores  não que­
rem que nós digâmos que está 
tudo do ido!. . .  •— C.

ANÚNCIOS

p u & e u í j S A
O melhor adubo para 

sementeiras de fava, tn>o.7 o  “
centeio e batata é a conhe­
cida e acreditada purguei- 
ra composta com farinha 
de tremoço. Vende-se em 
sacas de cinco arrobas ao 
preço de 8^700 réis, em 
casa do sr. Pedro dos San­
tos Correia, rua do Cais— 
MOITA.

N. B.— Cada saca regu- 
ía para um alqueire de tri-
oC1, 900

l^iòoro Maria t)e íÍHfeira, 

Presidente ba Comissão 

Administrativa da íla- 

mara Municipal ò'esíe 

íloncelho;

Faz saber que a Comis* 
são Administrativa da sua 
presidencia em sua sessão 
ordinaria de seis do corren­
te, deliberou alterar a hora 
das suas sessões para as 
vinte horas, dando por es­
ta fórma público conheci­
mento da sua resolução 
n s termos do parágrafo 
primeiro do artigo vinte e 
dois da Lei de sete de agos-. o
to de mil novecentos e tre­
ze.

Aldegalega, 7 de No­
vembro de 1918.

O Presidente'  da Comissão Ad ­
minis t rat iva

Iz id o ro  JVIarta d^Glívdra.

CA R R O Ç A  e parelha 
ie gado muar de meia ida­
de e todos os utensilios.de 
:arroça, vende, no sitio da 
Lançada, Constantino de 
Carvaiho.

íiim liuro util ao comercia

MANUAL
DE

CORRESPOMCIA COMERCIAL
em

Portuguez e inglez por 
Augusto de Castro.

Entre os diversos livros 
da mesma índole que ha 
publicados, nenhum como 
êste está ao alcance de to­
das as inteligencias, ne­
nhum é de tão facil assimi-

V E N D E - S E

Motor a gasolina 4 HP e 
uma bomba rotativa.— 
Nunes Costa.— Aldegale­
ga.

0  negociante, o guar­
da-livros,- o mais simples 
empregado no comercio 
n’ele encontrarão um guia 
e explicador seguro que 
ihes garante adquirir den­
tro de pouco tempo urn 
conhecimento muito apre­
ciável da lingua in^leza.

1 volume brochado $40.

Biblioteca tio Povo 
H. B. Torres — ED IT O R

R. de S.  Bento,  279,  L I S B O A

Ã  U N I Ã O  L I S B O N E N S E  

J .  Rodrigues, L.da

Amplo e bem sortido estabelecimento de JWcdas, 
fanqueiro, roispana e muitos outros artigos.

Preços sem competência c ao alcance de todos
O seu proprietário pede uma visita á

41. % DA mç/t D.A TiSUEÍSA, 4B
S&eeebe encomendas de iodos os as á̂igos. >.


